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7Apresentação

S
e por séculos os recursos naturais das matas brasileiras foram considerados
inesgotáveis, atualmente o desafio que se apresenta tanto para o governo

brasileiro como para a sociedade civil é o de conciliar a preservação dos recur-
sos naturais disponíveis com o desenvolvimento da Amazônia, ou seja, pro-
mover o desenvolvimento da região de forma sustentável. Tais recursos são
finitos, embora a floresta amazônica seja a maior em extensão, abrigue a maior
biodiversidade, e possua a maior reserva de água doce do planeta. Fauna, flora
e rios enfrentam sérias e variadas ameaças como o desmatamento, a biopira-
taria, a maior dificuldade de sobrevivência dos povos indígenas entre outras
tantas, as quais têm atraído a atenção de governos de diversos países, institui-
ções não-governamentais bem como da mídia internacional para a região.
Para debater sobre esses temas a Fundação Konrad Adenauer convidou seis
especialistas para participar dessa edição dos Cadernos Adenauer, que é dedi-
cada à Amazônia. 

Claudia Azevedo Ramos discute o desenvolvimento sustentável da pers-
pectiva da floresta, abordando uma questão fundamental, que é a da escolha
de um modelo de desenvolvimento para a Amazônia brasileira que leve em
consideração a vocação florestal da região. Segundo a autora, um modelo de
desenvolvimento sustentável precisa considerar a preservação dos recursos da
floresta, além de valorizar a diversidade cultural da região. Pensar em desen-
volvimento sustentável implica em considerar os povos que vivem na floresta.
Significa também pensar na repressão ao desmatamento ilegal, nas políticas
públicas que referentes à conservação da fauna e da flora, bem como os meios
de fazer valer a lei.
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8 Os desafios da conservação da biodiversidade da Amazônia e a biopira-
taria são o tema do texto de Paulo Kageyama, onde ele analisa as contradições
entre biodiversidade, biotecnologia e biopirataria. O autor aborda a riqueza
de espécies existentes em países em desenvolvimento, carentes de tecnologia,
em contraste com países detentores de avançada biotecnologia, ou seja, uns
não possuem meios de processar e se apropriar da riqueza existente, enquan-
to países detentores de avançada biotecnologia não dispõem da biodiversida-
de dos primeiros. No contexto da Amazônia são abordados aspectos legais em
relação à biopirataria. 

Alexandre Aleixo aborda o tema da biodiversidade na Amazônia com um
enfoque diferente: a taxonomia ou classificação das espécies. Em seu texto o
autor apresenta a importância da classificação no sentido de se avaliar ade-
quadamente as espécies em uma dada região, de modo a tornar possível
dimensionar modos de preservação. Ele analisa também as consequências da
incerteza taxonômica.

Marcos Chor Maio e Nemuel da Silva Oliveira discutem o tema Interna-
cionalização da Amazônia, mostrando que essa discussão não é tão recente, ao
tratarem da criação do Instituto da Hiléia Amazônica, projeto que foi apre-
sentado à UNESCO no ano de 1946. Eles também citam o antropólogo ame-
ricano Charles Wagley, cujas pesquisas resultaram na obra Uma comunidade
amazônica, com uma visão diferenciada sobre o desenvolvimento na região.

Durbens Nascimento trata de questões referentes à defesa da floresta
Amazônica, que englobam políticas públicas e o Poder Executivo, envolven-
do uma perspectiva histórica. Elci Camargo analisa a questão ambiental da
ótica do direito. A autora promove uma visão sobre o meio ambiente nas leis
de uma perspectiva histórica, em seguida trata dos aspectos ambientais na
Constituição Cidadã de 1988.

RE I N A L D O TH E M OT E O

Coordenador Editorial da Fundação Konrad Adenauer no Brasil
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